
Ministério da Fazenda
Reconstruímos o Brasil.
O Brasil é o futuro.



Reconstruímos o Brasil: 
Colocamos a casa em ordem, a vida está melhor.

Construímos equilíbrio fiscal estrutural: 
A confiança no Brasil e a eficiência da política pública voltaram. 

Resultado: 
Vários bons indicadores econômicos e sociais 

alcançados pelo Presidente Lula.



O muito que fizemos: reconstruímos o Brasil, estabilizamos 
o fiscal e produzimos justiça social

Fonte: IBGE

O brasileiro é trabalhador. Estabilizamos a economia e geramos oportunidades 
de emprego: o PIB voltou a crescer e novas oportunidades de emprego surgiram.

Fonte: IBGE

Nota: desemprego médio



Fonte: IBGE e SPE-MF 

A vida do brasileiro ainda é dura, mas temos conseguido melhorar. Temos a menor 
inflação média por mandato presidencial e a maior renda real do trabalho. 
O salário-mínimo voltou a comprar mais cestas básicas.

O muito que fizemos: reconstruímos o Brasil, estabilizamos 
o fiscal e produzimos justiça social



Fonte: IBGE 

Uma economia melhor precisa chegar na vida das pessoas. Temos conseguido 
mínimas recordes de taxas de pobreza, extrema pobreza e desigualdade. O Brasil, um 
dos maiores produtores de alimento do planeta, saiu novamente do Mapa da Fome.

O muito que fizemos: reconstruímos o Brasil, estabilizamos 
o fiscal e produzimos justiça social



O combate à desigualdade na cobrança de tributos:

• Primeiro, a isenção do imposto de renda até 2 salários-mínimos e a tributação dos fundos 

exclusivos e offshore.

• Depois, a isenção do imposto de renda até R$ 5 mil, desconto parcial até R$ 7.350, pagos pela 

tributação de uma alíquota mínima efetiva para os super-ricos.

• Reforma tributária do consumo: melhora a vida dos mais pobres pela cesta básica ampliada 

isenta e pelo cashback do imposto.

• Corte de benefícios tributários: uma forma de distribuir melhor o ônus tributário entre todos 

os contribuintes.

 

O muito que fizemos: reconstruímos o Brasil, estabilizamos 
o fiscal e produzimos justiça social

Em se tratando de Brasil, isso é uma revolução na luta contra a desigualdade 
social:



Fonte: RTN. Elaboração: SPE. *Média Governo Lula 3 – de 2023 a 2025.

O muito que fizemos: reconstruímos o Brasil, estabilizamos 
o fiscal e produzimos justiça social

Fonte (primário): RTN. Elaboração: SPE. * Para 2026 – Projeção LOA 

Retomamos os gastos sociais e o investimento público. Ao mesmo tempo, 
reduzimos o déficit público.



O muito que fizemos: 

Mais de 70 propostas legislativas aprovadas, 
em articulação com os demais Ministérios e 

com o Congresso Nacional.



Brasil Moderno

Reforma Tributária sobre o consumo

Acredita: programa de acesso ao 
crédito pelo empreendedor

Novo marco legal dos seguros

Novo marco legal das garantias

Debêntures de infraestrutura e 
incentivadas

Garantias com recursos previdenciários

Regime legal de juros

Limitação dos juros do cartão de 
crédito e medidas contra 
superendividamento

Regulação do mercado de apostas

Lei do Mercado de Carbono

Mover – Mobilidade Verde e Inovação

Marco legal do hidrogênio

O muito que fizemos: alguns exemplos

Brasil Soberano

Programa Brasil Soberano

Subvenção ao diesel

Acordo Mercosul-UE

Minerais críticos e 
estratégicos com recursos do 
Fundo Clima e EcoInvest

Ecoinvest: programa de 
proteção cambial para 
investimentos verdes

Emissão dos títulos 
sustentáveis e redesenho do 
Fundo Clima

Fundo de Florestas Tropicais 
para Sempre (TFFF, na sigla 
em inglês)

Brasil Justo

Regime Fiscal Sustentável (Arcabouço fiscal)

Reforma Tributária sobre a renda com 
isenção para quem ganha até R$ 5 mil e 
tributação sobre milionários

Tributação de fundos exclusivos e offshore

Correção das subvenções de ICMS (LC 160)

Revisões de gasto (impacto de mais de 
R$ 300 bilhões até 2030)

Aprovação da tributação mínima de 
multinacionais

Remessa Conforme

Renegociação da dívida dos estados 
(Propag)

Declaração de Incentivos, Renúncias, 
Benefícios e Imunidades de Natureza 
Tributária (DIRBI)

Regularização do pagamento de precatórios

Programa Pé-de-Meia

Programa Desenrola Brasil

Brasil Seguro

Aprovação da lei da conformidade 
tributária e aduaneira, com 
valorização do bom contribuinte e 
responsabilização do devedor 
contumaz

Operação Poço de Lobato 

Operação Carbono Oculto 

Operação Fronteira



O BRASIL É O FUTURO.



Nossas prioridades para fazer, do Brasil, o futuro

Brasil seguro: 
combate ao crime 
organizado

03 

01 02 
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Brasil grande: 
soberania, 

sustentabilidade e 
liderança global



  Brasil justo: estabilidade fiscal produzindo justiça social

O trabalho pelo equilíbrio fiscal é contínuo: não podemos perder a confiança restaurada no Brasil, o 
que nos garante a estabilidade econômica. Para isso, precisamos:

• Chegar aos superávits primários, como no período 2003-2010, que nos levaram ao grau de 
investimento.

• Continuar atentos à trajetória da dívida, sobretudo em meio a ciclos de juros elevados.

• Seguir buscando eficiência do gasto público, fazendo a política chegar a quem realmente 
precisa, abrindo mais espaço ao investimento público.

• Seguir fortalecendo as regras fiscais, já que um país com normas fiscais estáveis e sólidas 
consegue se desenvolver mais e melhor.



O trabalho pela justiça social também é contínuo: desigualdade é a mais triste marca do país, 
contra a qual temos lutado sistematicamente. Precisamos:

• Manter a busca pela eficiência das políticas sociais, que geram renda, dignidade e 
oportunidade aos que não têm.

• Cuidar do endividamento das famílias, reduzindo o comprometimento da renda com dívidas e 
ofertando educação financeira.

• Entender o mercado de trabalho moderno, em que a busca por autonomia e maior controle de 
tempo de trabalho são imperativos - daí a importância da discussão sobre a escala 6x1. 

• Regulamentar a restrição aos supersalários, seguindo a diretriz da PEC que aprovamos ao final 
de 2025.

• Fortalecer a democracia brasileira, o único regime político que garante os direitos de todos. 

  Brasil justo: estabilidade fiscal produzindo justiça social



• Seguir com a simplificação tributária: ações como a Reforma Tributária do Consumo, split 
payment e o selo do bom contribuinte. 

• Continuar propondo a agenda digital, para fazer do Brasil o centro mundial de data centers 
sustentáveis, a nuvem soberana brasileira, a inteligência artificial do Brasil, o estímulo à concorrência 
no mundo digital.

• Inovar mais e com menos burocracia, como fizemos com a declaração pré-preenchida do 
Imposto de Renda e com o Meu Imóvel Rural que reúne, em um único sistema, informações que 
antes ficavam em mais de 3 plataformas diferentes. O Brasil precisa gastar tempo produzindo, 
inovando, não com burocracia. 

• Lançar novas rodadas do EcoInvest, direcionando recursos para inovação, produtividade e 
desenvolvimento em parceria de capital nacional e estrangeiro.

  Brasil moderno: digital, simples e sem burocracia

O crescimento sustentado do Brasil precisa de produtividade e simplicidade a quem 
empreende. Um Brasil mais fácil, digital e desburocratizado é o Brasil da produtividade, que 
torna mais leve a vida de quem trabalha, empreende e faz a economia girar e inovar todos os 
dias. Para isso, vamos:



• Seguir combatendo o crime no andar de cima, com a criação de delegacias da Receita 

federal voltadas para o crime organizado, possibilitando a ampliação das operações contra 

esquemas sofisticados de fraude, sonegação e lavagem de dinheiro.

• Fazer valer a Lei do Devedor Contumaz, para punir o mau contribuinte e beneficiar quem 

cumpre suas obrigações.

• Usar mais inteligência e tecnologia contra o crime, com a integração de sistemas e troca 

de informações com aduanas de outros países para identificar irregularidades e fechar o cerco 

ao comércio de armas, drogas e outros produtos ilegais, com mais rapidez e precisão.

  Brasil seguro: combate ao crime organizado

Honestidade não é discurso. Ela é a base de uma sociedade justa, que protege o 
trabalhador e fortalece as empresas corretas. Para isso, vamos:



  Brasil grande: soberania, sustentabilidade e liderança global

O Brasil é grande. É um líder global que, diante do colapso da cooperação 
internacional, consegue proteger  seu povo e protagonizar alianças com outros 
países. Para isso, vamos: 

• Construir acordos comerciais enquanto o mundo insiste em guerra comercial, como os acordos 

com a União Europeia, EFTA e Singapura.  

• Seguir atuando e protegendo o nosso povo e as nossas empresas diante da instabilidade 

global, como o Plano Brasil Soberano, o Novo Sistema Brasileiro de Crédito à Exportação e a subvenção 

ao diesel.

• Expandir a captação soberana de recursos nos mercados europeu (eurobonds) e chinês 

(panda bonds), ampliando nossa integração financeira global para diversificar o acesso ao crédito 

externo para empresas brasileiras.

• Liderar a forma pela qual o mundo protege suas florestas, com o TFFF, coordenando o esforço 

global que mudará a preservação das florestas tropicais, ao gerar renda por se deixar a floresta em pé.

• Consolidar uma estratégia nacional soberana para os minerais críticos e estratégicos.



A continuidade do desenvolvimento brasileiro contará com justiça 
social, estabilidade fiscal, modernidade, grandeza e segurança que 

somente esse Governo teve condições de construir.

 O BRASIL É O FUTURO.




